
,ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE ENFERMAGEM 
'RECOMENDAÇÕES DO XXV CONGRESSO 
BRASILEIRO DE ENFERMAGEM 
O XXV CONGRESSO BRASILEIRO DE ENFERMAGEM 

CONSIDERANDO 

1 - que á. aprendizagem se 
verifica principalmente 
com a aplicação prática 
dos conhecimentos teó­
ricos e que isto só é pos­
sível quando .os , ,campos 
de prática oferecem ao 
aluno experiências ade­
quadas : 

:22 -, que as Escolas de Enfer­
magem encontram difi­
culdade em selecionar 
enfermeiras para a do­
cência ; 

b - que nesta seleção devem 
ser consideradas, além 
da competência profis­
sional, as qualidades que 
completam a imagem da 
professôra; 

c - que a Monitoria é um 
meio de a Escola conhe­
cer melhor o aluno e po-

RECOMENDA : 

Ar Escolas de Enfermagem 

1 - que procurem entrosar­
se com os serviços de 
enfermagem a fim de 
que enfermeiras docen­
tes e enfermeiras de 
campo conj uguem esfor­
ços visando aplicação, 
no campo pelo aluno 
dos conhecimentos cien­
tíficos adquiridos na Es­
cola. 

2 - que se utilizem do sis­
tema de monitoria para 
selecionar alunos que, 
quando graduados, se 
dediquem ao magistério. 

.. Realizado em João Pessoa, PB, de 15 a 21 de julho de 1973. 
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der orientá-lo no apro­
veitamento de sua po­
tencialidade para o en­
sino e no deesnvolvimen­
to de atitudes para o 
papel de docente. 

3a - que a complementação 
de Enfermagem Obsté­
trica ou Obstetrícia e o 
curso de Enfermagem de 
Saúde Pública referidos 
no Parecer n.O 303 /63, 
do Conselho Federal de 
E ducação, era de um 
ano ; 

b - que o Parecer 163/72 do 
mesmo Conselho deter­
mina sej a de 3 a 5 anos 
a duração do curso que 
leva à formação do En­
fermeiro e de 4 a 6 anos 
a do curso com uma 
habilitação, o que im­
plica no acréscimo de 
um ano para a habili­
tação ; 

c - que em outros países, a 
formação da Obstetriz, a 
partir da Enfermeira é 
de um ano no mínimo : 

4 - que a associação de clas­
desempenha papel rele­
vante no desenvolvi:.. 
menta profissional � que 
não há conhecimento 
generalizado entre os 
enfermeiros da diferen­
ça de objetivos entre 
Associação de Classe , 
Sindicato e Conselho : 

3 - que o ciclo de habilita­
ção profisisonal do Cur­
so de Graduação em En­
fermagem e Obstetrícia 
tenha a duração míni­
ma de dois semestres le­
tivos. 

4 - que incluam no currícu­
lo c assuntos e atividades 

'. progmática relativas a 
Sindicatos, Conselhos e 
propósitos, estrutura, po­
lítica de trabalho e rea­
lizações da Associação 
Brasileira de Enferma­
gem . 
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5·' - que somente um terço 
dos enfermeiros exis­
tentes no País são mem­
bros efetivos da Asso­
ciação Brasileira de En­
fermagem (ABEn): 

6 - que há necess.ida'de de 
maior divulgação da 
ABEn entre os alunos 
de enfermagem para que 
estes, ao graduar-se, se 
interessem por partici­
par de sua associação 
de classe: 

'; - que a Comissão de Saú­
de da Câmara dos Depu­
tados apresentou substi­
tutivo ao Proj eto de Lei 
n .o 2 . 334/1970 que aten­
de aos interesses do pú­
blico brasileiro, pois, im­
põe ao Enfermeiro a 
responsabilidade de pla­
nej ar os cuidados de 
enfermagem e regula­
menta o exercício do 
Técnico de Enfermagem : 

li -"-- que háo necessidades de 
simplificação e unifor­
mização da terminologia 
referente a planos de 
cuidados de enferma­
gem : 

A Associação Brasileira de En­

fermagem 

� - que promova estudos 
visando a descoberta 
das causas reais do de­
sinteresse dos enfermei­
ros por sua associação 
de classe . 

6 - que estude um meio le­
gal de incluir em seu 
quadro social os alunos 
do último ano do Curso 
de Graduação em En­
fermagem e Obstetrícia. 

7 - que apoie o substitutivo 
da Comissão de Saúde 
da Câmara dos Deputa­
dos ao Proj eto de Lei 
n.o 2 . 334/1970. 

8 - que indique Comissão 
Especial para estudar 
diretrizes . sobre a elabo­
ração de planos de cui­
dado de enfermagem, 
sua terminologia especí­
fica e a sistemática de 
sua execução: 
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.9 - que a sociedade brasi­
leira ainda desconhece 
a imagem da enfermeira 
e o papel que lhe cabe 
na equipe de saúde: 

10a - que o aluno, da escola, 
aprende como deve atu­
ar em "situações-mode­
lo", mas nos campos de 
prática encontra "situa­
ções de fato", muito di­
ferentes; 

b - que este fato causa con­
fusão e até conflitos no 
espírito do aluno, o que 
prej udica a aprendiza­
gem quanto ao papel e 
às funções específicas 
do enfermeiro; 

'c - que a consecução dos 
obj etivos operacionais do 
Curso de Graduação em 
Enfermagem e Obstetrí­
cia, por parte do aluno, 

A Associação Brasileira de En­

fermagem e suas Seções Es­

taduais 

9a - que se associem aos es­
forços governamentais e 
lhes ofereçam assesso­
ramento para modifi­
car ,de maneira positi­
va, a imagem da enfer­
meira no conceito da 
sociedade brasileira; 

Ao Ministério de Saúde e Se­

cretarias de Saúde dos Estados 

9b - que utilizem as oportu­
nidades de campanhas 
comunitárias, tais como 
as de vacinação, para 
dar destaque ao papel 
da enfermeira na equipe 
respectiva. 

A Direção das Escolas e dos 

Serviços de Enfermagem 

10 - que conj uguem esforços 
j unto à direção admi­
nistrativa e médica dos 
campos de prática, para 
que mantenham pelo me­
nos uma das unidades de 
internação onde enfer­
meiros e docentes pos­
sam prestar boa assis­
tência de enfermagem 
aos pacientes, a fim de 
que o aluno tenha pelo 
menos uma "situação 
modelo" durante o curso. 
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depende das experiên­
cias favoráveis à apren­
dizagem que lhes são 
oferecidas : 

!la - que o desenvolvimento 
do programa das disci­
plinas de enfermagem 
não prescinde da fixa­
ção de obj etivos opera­
cionais e da sua avalia­
ção ; 

b - que todas as pessoas en­
volvidas na assistência 
ao paciente contribuem 
para a consecução des­
tes obj etivos 

c - que . há diversidade de 
opinião entre docentes e 
enfermeiros de campo 
quanto às prioridades 
das atribuições específi­
cas do enfermeiro. 

12 - que nem sempre coinci­
dem as opiniões de do­
centes e de enfermeiros 
de campo sobre o que é 
mais importante para o 
aluno conhecer e prati­
car após a graduação: 

A� docentes de Enfermagem 

!la - que os programas de 
ensino sej am avaliados 
e revistos periodicamen­
te, ouvidos todos os gru­
pos envolvidos na forma­
ção do aluno, com vistas 
a estabelecer prioridades 
nos comportamentos ter­
minais dos graduados 

As Enfermeiras de Hospitais e 
de Saúde Pública 

llb - que, antes de receber 
alunos de graduação em 
Enfermagem para prá­
tica elaborem, j untamen­
te com as docentes das 
escolas de enfermagem, 
os obj etivos principais 
da experiência prática. 

A Docente de Enfermagem e 

Enfermeiros de Campo 

12 - que, em conjunto, reali­
zem pesquisas no senti­
do de estabelecer escala 
de prioridades do que o 
enfermeiro deve saber e 
praticar, tendo em vista 
a eficiência dos serviços 
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13 - que a imagem da en­
fermeira sofre distorções 
nos meios universitários, 
com repercussões nega­
tivas para a enferma­
gem, na opção dos can­
didatos a concurso ves­
tibular : 

14a - que o Serviço de Enfer­
magem dos hospitais as­
siste o paciente 24 horas 
por dia, 365 dias por 
ano ; 

b - que, durante a longa 
permanência no serviço 
a enfermeira vive situa­
ções-problema decorren­
tes de inadequação de 
planta física, equipa­
mento, material e ipsu­
ficiência de recursos hu­
manos e que este fato 
a torna grande conhece­
dora das necessidades 
do hospital : 

1� - que a lotação em quadr::J 
de carreira estruturada 
cferece estímulo ao pro­
gresso profission�l: 

de enfermagem e con­
sequentemente a eficácia. 
de assistência ao paci­
ente . 

As Universidades 

13 - que incluam pelo menos 
uma enfermeira na Co­
missão de Vestibular 
unificado e obtenham 
assessoria de enfermeira. 
nos Serviços de Orienta­
ção Vocacional, para di­
vulgação da Enferma­
gem na área de Saúde e 
para orientação dos can­
didatos. 

As Secretarias de Saúde 

1-1 - que incluam Enfermei­
ras em suas equipes de 
planej amento . 

15 - que sej a efetuada e es­
truturação do quadro de 
pessoal de enfermagem. 
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16 - que as enfermeiras das 
Coordenadorias traba­
lham isoladamente e que 
há multiplicidade de cer­
tos recursos e carência 
de outros : 

17 - que as Secretarias de 
Saúde necessitam de 
pessoal de enfermagem 
devidamente preparado 
e que esse preparo pode 
ser feitos pelas Escolas 
e Cursos Técnicos e de 
Auxiliar de Enferma­
gem : 

16 - que sej am integrados os 
recursos das Coordena­
dorias, visando o desen­
volvimento de progra­
mas conj untos e política 
comum de trabalho. 

17 - que firmem convênios 
com Escolas de Técnicos 
e de Auxiliares de En­
fermagem, de acordo 
com os quais a Secretaria 
proporcione auxílio fi­
nanceiro àquelas enti­
dades para prepararem 
Técnicos e Auxiliares de 
Enfermagem para seus 
serviços. 

o XXV Congresso de Enferma­

gem Recomenda 

Ul - que sej am enviados aos 
Senad'

ores Paulo Tôrres 

e Petrônio portella Nu­
nes, respectivamente Vi­
ce-Presidente e Líder do 
Govêrno no Senado, vo­
tos de pesar pela perda 
irreparável do Senador 
amigo Filinto Müller no 
recente desastre de avião 
em terras estrangeiras.  



D
el

eg
a

d
a

s 
-

ri
ú

m
er

o,
 p

ro
ce

d
ên

ci
a

 e
 p

a
rt

ic
ip

a
çã

o 
n

as
 A

ss
em

b
lé

ia
s 

d
e 

D
el

eg
a

d
a

s 
re

a
li

za
d

a
s 

em
 

J
oã

o 
P

es
so

a
 

• " 

N
ú

m
e

ro
 

e
 

P
o

rc
e

n
ta

g
e

m
 

d
e

 
D

e
le

g
a

d
a

s 
co

n
fo

rm
e

 

._�
,�

I 
I

'
 

: 
' 

p
a

rt
ic

ip
a

ç
ã

o
 

n
as

 
A

.
 D

.
 • 

,�
 

• 

N
ú

m
e

ro
 

d
e

 
D

e
le

-
g

a
d

as
 

p
o

r 
S

e
ç

ã
o

 

-

A
M

 
P

A
 

.
M

A
 

P
I 

C
E

 
R

N
 

P
B

 
P

E
 

A
L

 
S

E
 

B
A

 

-
-

-
--

--
-

-

4
 

3
 

2
 

5
 

3
 

6
 

5
 

1
 

3
 

3
 

M
G

· 
8

 
G

O
 

4
 

M
T

 
2

 
D

F
 

9
 

R
J

 
5

 
G

B
 

1
9

 
S

P
 

1
7

 

P
R

 
7

 
S

C
 

4
 

RS
 

4
 

A
.

D
.

 
=

 
A

ss
e

m
b

lé
ia

 
d

e
 D

e
le

g
a

d
as

 

1
.a

 

A
.

D
.

 

4
 

3
 

1
 

5
 

3
 

6
 

5
 

1
 

2
 

3
 

8
 

4
 

2
 

9
 

5
 

1
9

 
1

7
 

5
 

3
 

3
 

2
.a

 

A
.

D
.

 
3

.a
 

4
.a

 

%
 

A
.

D
.

 
A

.
D

.
 

. " 
I 

2
.a

 

C
h

a
m

a
d

a
 

C
h

a
m

a
d

a
 

--

4
 

4
 

4
 

4
 

1
0

0
 

3
 

3
 

2
 

2
 

8
6

 
2

 
2

 
2

 
2

 
9

0
 

5
 

5
 

5
 

5
 

1
0

0
 

3
 

3 
3

 
3

 
1

0
0

 
6

 
4

 
5

 
5

 
8

6
 

5
 

5
 

5
 

5
 

1
0

0
 

1
 

1
 

1
 

1
 

1
0

0
 

3
 

2
 

2
 

2
 

7
3

 
3

 
3 

3
 

3
 

1
0

0
 

8
 

8
 

8
 

8
 

1
0

0
 

4
 

4
 

4
 

4
 

1
0

0
 

2
 

2
 

2
 

2
 

1
0

0
 

9
 

9
 

8
 

8
 

9
6

 
5

 
5

 
4

 
5

 
9

6
 

1
9

 
1

8
 

1
9

 
1

9
 

9
9

 
1

7
 

1
7

 
1

4
 

1
5

 
9

2
 

5
 

5
 

5
 

5
 

7
1

 
3

 
3

 
4

 
4

 
8

5
 

3
 

3 
3

 
3

 
7

5
 



P
R

O
C

E
D

:m
N

C
IA

 E
 

N
Ú

M
E

R
O

 
D

E
 

C
O

N
G

R
E

S
S

IS
T

A
S

 

E
S

T
A

D
O

S
 
I EF

E
T

IV
O

S
 I E

S
P

E
C

IA
IS

 I O
B

S
E

R
V

A
D

O
R

E
S

 I 
B

E
N

E
�

R
IT

O
S

 
I H

O
N

O
R

A
R

IO
S

 I 
C

O
L

A
B

O
R

A
D

O
R

E
S

 
I 

T
O

T
A

L
 

A
m

a
z

o
n

a
s 

3
 

3
 

P
a

rá
 

1
3

 
1

7
 

1
 

3
1

 

M
a

ra
n

h
ã

o
 

1
3

 
5

1
 

1
 

6
5

 

P
ia

u
í 

4
 

4
 

C
e

a
rá

 
2

0
 

4
2

 
1

 
6

3
 

R
. 

G
.

 N
o

rt
e

 
1

1
 

1
2

 
2

 
2

5
 

P
a

ra
íb

a
 

9
1

 
1

2
0

 
6

 
6

5
 

2
8

2
 

P
e

rn
a

m
b

u
co

 
4

0
 

1
2

 
1

 
3

 
5

6
 

A
la

g
o

a
s 

6
 

1 
7

 

S
e

rg
ip

e
 

1
0

 
1

0
 

B
a

h
ia

 
4

3
 

3
6

 
7

9
 

M
in

a
s 

G
e

ra
is

. 
3

4
 

3
9

 
2

 
7

5
 

G
o

iá
s 

1
1

 
1

1
 

M
a

to
 

G
ro

ss
o

 
2

 
2

 

B
ra

sí
li

a
 

1
6

 
1

 
1 

1
7

 

E
sp

. 
S

a
n

to
 

5
 

5
 

E
st

.
 d

o
 

R
io

 
1

2
 

8
 

2
0

 

G
u

a
n

a
b

a
ra

 
6

6
 

1 
1 

1
 

7
0

 

S
ã

o
 

P
a

u
lo

 
9

5
 

1
2

 
1

 
2

 
1 

1
 

1
1

1
 

P
a

ra
n

á
 

1
7

 
2

 
3

 

S
ta

. 
C

a
ta

ri
n

a
 

3
 

1
9

 

R
. 

G
. 

d
o

 S
u

l 
1

0
 

1
0

 

E
st

ra
n

g
e

ir
o

s 
1

 
1 

T
O

T
A

L
 

5
2

0
 

3
5

2
 

2
1

 
3

 
3

 
71

 
9

6
9

 




